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Resumo 	Comment by Caroline Azevedo: Os conteúdos precisam ser organziados. 
Objetivo
Metodologia ( quantas pessoas forma entrevistadas??)
Resultados 
Considerações finais 
Este trabalho é resultado de uma pesquisa qualitativa exploratória, que analisou por meio da narrativa de idosos (as) negros (as) da cidade de Rio de Contas – Bahia, suas histórias de vida, as consequências psíquicas e socias do racismo à luz da Psicologia Sócio-Histórica através de entrevistas semiestruturadas que abordou questões sociais e psíquicas do racismo. O método utilizado para análise das entrevistas foi a Análise de Conteúdo de Bardin. Os resultados indicaram que o racismo se reproduz nos âmbitos da política, da economia e das relações cotidianas. Sendo perpetuador de mazelas sociais e causador de danos psicológicos e que a psicologia se mantém distante do fato do racismo ser fator de adoecimento psíquico do negro e, com isso, há poucos estudos acadêmicos que se debruçam a estudar o racismo como fator e causador de sofrimento mental na população negra brasileira. Sendo a área da Psicologia Social que mais produz estudos sobre o racismo e suas consequências.	Comment by Caroline Azevedo: Os resultados são as categorias encontradas.
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Abstract
This work is the result of an exploratory qualitative research, which analyzed through the narrative of black elderly people from the city of Rio de Contas - Bahia, their life stories, the psychic and social consequences of racism in the light of Psychology Socio-Historical through semi-structured interviews that addressed social and psychological issues of racism. The method used to analyze the interviews was Bardin's Content Analysis. The results indicated that racism is reproduced in the spheres of politics, economy and everyday relationships. Being a perpetuator of social ills and causing psychological damage and that psychology remains distant from the fact that racism is a factor in the psychic illness of black people and, with that, there are few academic studies that focus on studying racism as a factor and cause of mental suffering. in the Brazilian black population. Being the area of ​​Social Psychology that produces the most studies on racism and its consequences.
Keywords: black elderly people, racism, racial segregation, psychology  
1. Introdução
O Brasil foi o último país a abolir a escravidão, este fato histórico e duradouro deixou profundas marcas na sociedade brasileira e na vida do negro até os dias atuais (NUNES, 2006). Esse processo histórico influenciou de forma significativa o papel dos negros na sociedade, onde os mesmos foram marginalizados, trazendo como consequências danos sociais, físicos, psíquicos para essa população. De acordo com Relações Raciais: Referências Técnicas Para a Prática da (o) Psicóloga (o), (CFP, 2017), o racismo trata-se de uma estratégia de dominação, que estrutura a nação e cada um de nós e é pautada na presunção que existem raças superiores.  	Comment by Caroline Azevedo: Duas linhas ??
Podemos dizer que o racismo é: uma ideologia essencialista que postula a divisão da humanidade em grandes grupos chamados raças contrastadas que têm características físicas, hereditárias, comuns, sendo essas últimas suportes de características psicológicas, morais, intelectuais, estéticas e se situam numa escala de valores desiguais. Visto deste ponto de vista, o racismo é uma crença na existência das raças naturalmente hierarquizadas pela relação intrínseca entre o físico e o moral, o físico e o intelecto, o físico e o cultural (CFP, 2017).	Comment by Caroline Azevedo: Reescrever Plágio 
De acordo com o levantamento Síntese de Indicadores Sociais, do Instituto Brasileiro de Geografia Estatística (IBGE, 2018), a população branca recebe rendimento superior a população preta e parda em todos os níveis de escolaridade, sendo a diferença maior em instruções mais elevados e as atividades econômicas de menores rendimentos médios são as que proporcionalmente mais ocupadas por pessoas pretas e pardas. A população preta e parda também possui taxa de desocupação maior do que a população branca alcançando a maior diferença em 2017, quando comparados pessoas pretas e pardas de pessoas brancas com o mesmo nível de instrução a desocupação é sempre maior para pretos e pardos. A diferença é menor quando comparados pessoas com ensino superior completo, para pessoas pretas e pardas isso significa um facilitador no acesso ao mercado de trabalho, embora ainda não seja suficiente para iguala-los as pessoas brancas.
Apesar do Brasil possuir a maioria da população composta por negros, não se tem dados precisos sobre a incidência de transtornos mentais, porém pode-se afirmar que muitos vivem em um continuo sofrimento mental pois são carentes de condições de subsistências e é ampla a falta de perspectivas de vida futura. Assim sendo, doenças como depressão e transtornos de ansiedade podem ser desenvolvidas nas vítimas do racismo (SANTOS, 2018).
A cidade de Rio de Contas, localizada no sul da Chapada Diamantina, é considerada uma das mais antigas cidades planejadas do país e uma das mais antigas da região. A cidade foi rota do ouro, através da estrada real. Apesar de suas belezas naturais e festas tradicionais, Rio de Contas é marcada pela exploração do negro tendo em seu contexto histórico a escravidão e como consequência o racismo que resultou em uma sociedade, que até pouco tempo atrás, ainda possuía resquícios de uma segregação racial. (ARQUIVO MUNICIPAL DE RIO DE CONTAS, 2018)	Comment by Caroline Azevedo: Reesecrever Plágio 	Comment by Caroline Azevedo: Cadê a relevância social e acadêmcia ???
Partindo dessa perspectiva, o trabalho levanta as seguintes questões: quais foram as consequências psíquicas e sociais causados pelo racismo e como isto influenciou e tem influenciado o modo de vida desses indivíduos? Levando isso em consideração, a presente pesquisa tem como objetivo analisar por meio das narrativas de idosos (as) negros (as) da cidade de Rio de Contas sobre as suas histórias de vida e as consequências psíquicas e sociais do racismo à luz da Psicologia Sócio Histórica.

2. Material e Métodos
A presente pesquisa é de caráter qualitativo exploratória. Foi escolhido como ferramenta para a interpretação dos dados coletados a análise de conteúdo segundo Bardin (1977) passando pelas três fases: pré-análise, exploração do material e tratamento dos resultados.	Comment by Caroline Azevedo: Analise fica no final da metodologia 
O público alvo selecionado para esta pesquisa foram dez idosos (as) auto identificados como negros (as), onde seis eram do sexo feminino e 4 do sexo masculino, a partir dos 60 anos de idade e que nasceram e sempre residiram na cidade de Rio de contas. Como critério de exclusão seguimos as seguintes regras:  não foram entrevistadas pessoas com menos de 59 anos, residentes recentes na cidade de Rio de Contas e que não tenham autonomia para manusear o celular e nem responder ao instrumento da pesquisa.
O instrumento utilizado nesta pesquisa foi uma entrevista semi estruturada com 11 questões, sendo que as perguntas visavam, a partir dos discursos, analisar em um primeiro momento se os entrevistados sabem o que é racismo e como essa prática influenciou suas vidas.  E em um segundo momento analisar como era a relação social entre brancos e negros e como eles foram ensinados a conviver com as diferenças sociais dentro desse contexto. Em seguida são levantadas questões relacionadas a desigualdade social, tais como: dificuldade de acesso à educação; principais dificuldades vivenciadas por ser negro(a) na cidade de Rio de Contas.  E por fim como é visto a divisão entre brancos e negros. 
A entrevista foi apresentada aos sujeitos via telefone, por meio de ligação de áudio como medida de segurança. Foram apresentados individualmente e sem tempo de duração específico, para que os entrevistados se sentissem à vontade, uma vez que se trata de algo que os mesmos não tem intimidade. Com isso procuramos deixá-los mais confortáveis em relação as perguntas e a forma que foi executada a entrevista. Como forma de preservar o sigilo, os nomes dos entrevistados foram trocados por nomes fictícios. Vale ressaltar que as entrevistas foram gravadas e transcritas para analisar os dados de forma mais sucinta, após a verificação dos dados e levantamento dos temas, foram construídas categorias que serão descritas a seguir. 	Comment by Caroline Azevedo: Precisam trazer o termo de consentimento livre e esclarecido. È importante trazer que o artigo foi aprovado pelo comite de ética. Número de registro.

3. Resultados
Para esta pesquisa, foram entrevistados 10 pessoas, sendo 6 mulheres e 4 homens. A faixa etária de idade variou entre 60 e 79 anos. No que se diz respeito ao grau de escolaridade apenas três concluíram o magistério, dentre esses selecionados um participante concluiu o ensino superior (tabela 1). 

Tabela 1: Distribuição da amostra segundo dados sociodemográficos
	[bookmark: _Hlk104489940]CARACTERISTICAS
	Total
(n/%)

	SEXO
	Feminino
	6 (60%)

	
	Masculino
	4 (40%)

	IDADE
	60 a 70
	5 (50%)

	
	Acima de 70 anos
	5 (50%)

	ESCOLARIDADE
	Ensino superior completo
	1 (10%)

	
	Magistério
	2 (20%)

	
	Ensino Fundamental Completo
	3 (30%)

	
	Ensino Fundamental Incompleto 
	1 (10%)

	
	Não estudou
	3 (30%)

	EMPREGO
	Aposentados (as) 
	9 (90%)

	
	Dona de casa	Comment by Caroline Azevedo: O que a literature aponta diante dos dados encontrados ???
	1 (10%)	Comment by Caroline Azevedo: Fonte ??



 A partir da coleta e interpretação dos dados segundo os preceitos da análise de conteúdo de Bardin (1977), foram encontrados 3 categorias com as seguintes quantidades de vezes que aparecem nas respostas dos indivíduos entrevistados: a pele negra como fator de inferiorização e humilhação no contexto social, aparecendo 17 vezes; a segregação do negro como forma de constrangimento e exclusão, tema abordado em 11 respostas; submissão do negro como forma de evitar conflitos, abordado em 5 respostas dos participantes. Essas categorias foram das análises de todas as respostas dadas a todas as perguntas. A categoria 1 aparece nas seguintes perguntas: O que é racismo para você?; Já sofreu racismo em Rio de Contas?; Você consegue perceber a diferença entre uma pessoa branca e você?; O que você acha que significa essa diferença?; Como era a relação entre negros e brancos na sua juventude?; Como seus pais te ensinaram a se comportar diante dos brancos?. A categoria 2 apareceu nas respostas das perguntas a seguir: Já sofreu racismo em Rio de Contas?; Você consegue perceber a diferença entre uma pessoa branca e você?; Como era a relação entre brancos e negros na sua juventude?; Como seus pais te ensinaram a se comportar diante de brancos? Já a categoria 3 apareceu somente nas respostas da seguinte pergunta: Como seus pais te ensinaram a se comportar diante de brancos?

Tabela 2: Relação das categorias encontradas a partir da coleta de dados e quantidade de vezes que aparecem nas respostas. 
	CATEGORIAS
	QUANTIDADE DE VEZES QUE APARECE NAS RESPOSTAS	Comment by Caroline Azevedo: Sugiro suprimir 

	A pele negra como fator de inferiorização e humilhação no contexto social
	17

	A segregação do negro como forma de constrangimento e exclusão
	11

	Submissão do negro como forma de evitar conflitos	Comment by Caroline Azevedo: Fonte 
	5


4. Discussão 
4.1.  A pele negra como fator de inferiorização e humilhação no contexto social
Na primeira categoria “A pele negra como fator de inferiorização e humilhação no contexto social”, foram elencados a partir da fala dos entrevistados diversos temas quando foram perguntados sobre o conceito de racismo. Foi possível identificar o desprezo sofrido por pessoas negras em decorrência da cor da pele a partir de suas experiências de vida. Os entrevistados conseguem definir o racismo atrelado a cor da pele, uma vez que entendem que os negros sempre estão em uma posição de subalternidade em relação aos brancos, como narra Luiza:	Comment by Caroline Azevedo: Repetição 
“O racismo. Identifica para a nossa…maioria das vezes as nossas cores, né? Por aí a gente vai vendo, todo mundo é igual, mas muita gente define a gente por esse modo da cor, né? Por eu ser negra, eu não tenho o mesmo privilégio de um branco. Eu vejo isso em vários lugares do mundo. Porque racismo nunca acabou e eu acho que está difícil de acabar. Nós luta, luta e tá aí [...]”.  
Além do tom da sua pele, outras características do corpo negro também entram em consideração, pois são vistos de forma pejorativa em relação ao corpo branco. 
“Pra mim… racismo para mim é menosprezar as pessoas, porque, devido a cor, de um tipo de cabelo então, eu acho que é menosprezar as pessoas.” diz Brito.
A cor da pele é um diferencial quando se trata do tratamento do negro em determinados ambientes. Dentro das entrevistas foram contadas experiências onde o negro em Rio de Contas era tratado de forma desigual desde a escola até a igreja. 
“[...] Pode ser aonde for, no posto, de saúde, no hospital, no restaurante. Aonde eu pisar eu sei que o privilégio em primeiro lugar é dos brancos. Eu não tenho por onde falar mais. Se eu sou botada em primeiro lugar? Não [...]” (Luiza)
Essa subalternização se perpetua, pois, a cor da pele também é vista como uma barreira para a inserção do negro no mercado de trabalho. Como é demonstrado na fala de Josué a seguir: 	Comment by Caroline Azevedo: Cadê o arcabouço teorico ???
“[...]Tanto que perde a oportunidade no mercado, em qualquer localidade, tanto na Bahia como no Brasil e aí existe essa distinção de raça e cor. Que se a gente que, porque é preto, dificilmente consegue uma vaga, um bom trabalho ou um salário digno. É muito difícil.”
Essas práticas de inferiorização e humilhação no contexto social acarretou em consequências psicológicas como sentimentos de mágoa e comportamentos de preocupação constante. 
“[...] Meu pai tinha até medo [risos] meu pai tinha até medo dos brancos [risos]. Quando tinha uma reunião, assim que.. era, era…precisava ele participar, ele suava como um cuscuz no cuscuzeiro [risos] ai ai, nem participava. [Em reunião com pessoas brancas no caso?] Sim, pessoas brancas. Pessoas brancas, né? Porque, ele tinha medo, assim, Branca mesmo, porque…ele tinha medo. Em uma época de muito...de movimento assim… meu pai…ele não tinha coragem de sentar. O Racismo era tanto que ele tinha nem coragem de participar. A gente vivia mais era por fora, cada qual no seu cada qual [risos] Oh meu Deus! [risos]. Meu pai tinha medo” 
Com base nesses temas e relatos supracitados, essa humilhação e inferiorização do negro é decorrente de uma imagem negativa criada a partir de ideologias essencialistas que postulam a divisão da humanidade em grandes grupos chamados raças contrastadas que têm características físicas, hereditárias, comuns, sendo essas últimas suportes de características psicológicas, morais, intelectuais, estéticas e se situam numa escala de valores desiguais. Visto deste ponto de vista, o racismo é uma crença na existência das raças naturalmente hierarquizadas pela relação intrínseca entre o físico e o moral, o físico e o intelecto, o físico e o cultural (CFP, 2017). O Brasil sempre foi palco da desigualdade racial, uma vez que colocou o negro nas classes sociais mais precárias, que vão desde as senzalas no período colonial até o quarto de empregada nos dias atuais (DA SILVA, 2007).
Com a antropologia surgida no início do século XX e da biologia a partir do avanço dos estudos do genoma humano, foi demonstrado que não existem diferenças biológicas e culturais que justifiquem a discriminação. O uso do termo raça é um fator político utilizado para naturalizar desigualdades e legitimar a segregação e o genocídio de minorias (ALMEIDA, 2018). Ainda de acordo com Almeida (2018) o racismo não se trata, portanto, de apenas um ato discriminatório ou mesmo de um conjunto de atos, mas de um processo em que condições de subalternidade e de privilégio se distribuem entre grupos raciais e se reproduzem nos âmbitos da política, da economia e das relações cotidianas.
Para explicar a desigualdade entre negros e brancos é necessário se debruçar não só para a discriminação, mas também para fatores estruturais. Por conta da dificuldade de conseguirem um maior grau de instrução, pessoas negras ocupam cargos de menor prestígio no ambiente de trabalho.  Por conta da discriminação racial, a mão de obra negra é sub-utilizada e sub-remunerada (HERINGER, 2002). É necessário reforçar que esta desigualdade social foi reforçada e construída ao longo do processo histórico, político e social do Brasil. Existe um abismo racial quando nos reportamos as condições de vida, emprego, escolaridade entre pessoas brancas e negras. Isto demonstra que há uma grande desigualdade racial no país que se associa a exclusão social (JESUS et al, 2010)
De acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2018), no mercado de  trabalho em  cargos  gerenciais, pessoas negras ou  pardas  ocupam 29,9% dos  cargos,   enquanto 68,8% dos cargos são ocupados  por pessoas brancas,  já na taxa de subutilização os  negros representam maioria, sendo 29% e os brancos 18,8%. Na distribuição de renda, os negros representam a maioria abaixo da linha de pobreza, sendo 32,9%, enquanto, 15,4% das pessoas brancas se encontram na mesma situação. 
Ainda de acordo com Jesus et al (2010) às práticas discriminatórias são fomentadas pelo estado de forma indireta. Sentidas a partir da segregação do negro em bairros, escolas e empregos. 
Além dos supramencionados, é perceptível dentro das narrativas dos entrevistados comportamentos isolados, sentimentos de mágoas, receio no que se refere à convivência com o branco. O estilo perverso do racismo brasileiro está em sua invisibilidade, pois é algo que socialmente não é falado e nem ecoado, no entanto, é sentido e percebido cotidianamente pela maioria da população afrodescendente que vivencia, sente e sofre consequências psicológicas decorrentes do racismo que, influência de modo desfavorável a formação do aparelho psíquico (SANTOS, 2018). Ainda de acordo com Santos (2018), no Brasil onde grande parte da população é composta por negros não se têm dados precisos sobre a incidência de transtornos mentais, no entanto, é possível afirmar que uma grande parcela desta população vive em um contínuo sofrimento mental, pois são carentes as condições de subsistência e é ampla a falta de perspectivas de vida futura e ao interiorizar figuras negativas, alguns negros passam a ter transtornos de pensamento e de comportamento, sentimentos de inferioridade, comportamentos de isolamento social, sendo estes compreendidos como timidez ou agressividade. Assim sendo, doenças como depressão e transtornos de ansiedade podem ser desenvolvidas nas vítimas do racismo.	Comment by Caroline Azevedo: Conteúdos !!!!	Comment by Caroline Azevedo: Dividir parágrafo 

4.2.  A segregação do negro como forma de constrangimento e exclusão 
O segundo tema abordado nesta categoria foi em relação as festas realizadas no Clube e na Associação, pois todos os entrevistados citam essas festas como um marco da segregação racial na história de Rio de Contas. 
“Era horrível, porque aonde tinha o branco preto não encostava. Aonde tinha o branco preto não encostava! Tanto que, aqui tinha, tinha o salão de festa dos preto e tinha o salão de festa dos brancos [...]” disse Ana. 
“[...] além de negra, era pobre. Não podia nem comprar um livro, né? Naquele tempo. Foi muito difícil [...] Eu fui uma aluna muito sofrida na escola, em tudo por tudo! Nem só eu mas minhas colegas negra também. Não só eu, mas minhas colegas sofreram também. Parece que a gente era mais castigada que as brancas. Era horrível! Mas passou [risos]” (Ana)
Essa segregação que existiu dentro da cidade de Rio de Contas, impossibilitou que os negros ascendessem socialmente, o que impediu que muitos conseguissem ter bons empregos e consequentemente melhores condições de vida. 
“[...]No meu trabalho eles me botaram… as, as pessoas que trabalhavam comigo, porque era branca, era de família mais assim…eles… esses ganhavam muito mais acima de mim.  Me botaram para trabalhar naquele tempo ganhando vinte mi reis, naquele tempo, e as pessoas que trabalhavam comigo tudo ganhava oitenta, ganhava setenta reais, oitenta reais. [...] Por que? Eu acho que era por causa da cor, por causa da cor.  E as vezes eu fazia de conta que não estava notando nada, mas era muita humilhação [...] E eu acho que era mais por isso, porque as brancas ficavam lá e não fazia nada.  E tudo eu estava na frente para fazer, porque eu era negra e era mais forte. Tudo era eu!” (Ana) 
Na fala dos entrevistados conseguimos perceber que muitos não conseguiram concluir os estudos em decorrência da pobreza
“[...] A dificuldade é o que, nossa mãe, era tudo pobre, né? Tinha que ajudar a mãe. Trabalhar. E pai. Eu não tive pai, né? Fui criado só por mãe. É” (Carlos)
A partir dos relatos, também foi possível observar o auto ódio do negro como forma de consequência psicológica da segregação racial. 
“Não vejo nada não, Tati, pra me continua. Na idade que eu tenho, Rio de Contas continua do mesmo jeito que ele é, do que ele começou, que ele é. [Como?] Do mesmo jeito assim, né? Com um povo, um querendo pisar no outro, não dá muito…muita ligança um para o outro e por aí vai [risos]. Tem hora que até os próprios pretos um com o outro, até os próprios pretos um com o outro é do mesmo jeito [risos] [do mesmo jeito como?] Se o preto, por exemplo, tem eu, eu não tenho nada. Tem um preto ali que tem uma coisinha mais do que eu se ele pudesse me tirava do caminho e me botava bem longe [risos] me tirava do caminho dele. E é preto. Preto igual a mim mesmo. Só foge que tem mais uma coisinha [risos]” (Aparecida) 

“Dificuldade em tudo. Em arrumar emprego, em achar pessoas da mesma qualidade minha. Tem muito racismo contra negros, sabia dessa? Ah, negro é terrível. Se eles pudessem eles matavam o próprio negro. Ó o horror! É uma coisa triste, infelizmente. Porque se o negro falar “vou arrumar serviço em tal canto” se for o negro que depender do negro ele não arruma, porque ele vai lá e corta. É terrível esse complexo negro que tem contra negro. Então por isso eu não tive oportunidade. Já foi mais um rebaixamento, né?” (Luiza)
A segregação se apresenta de diversas formas. Nesse sentido, o constrangimento e exclusão estão além das festas realizadas no Clube e na Associação. Está na concentração de pobreza e na falta de oportunidade vivenciadas por todos os entrevistados. O problema da segregação é a concentração da pobreza de males sociais e a ausência de caminhos para oportunidades, situações observadas em muitos contextos de segregação (WILLIAMS, 2015). 
Nesse sentido, para Oliveira (2002) as formas de segregação partem de uma ideia de que tudo que é diferente de uma cultura, raça, etnia deve ser dominado, deformado ou extinto. O Brasil é um país de pluralidade racial, mas que ainda segrega as pessoas negras. Um exemplo é a falta de oportunidades que pessoas negras possuem em achar um emprego ou receber um salário que não seja inferior ao de uma pessoa branca. No Brasil, é trabalhado o preconceito sutil que impede características positivas perante pessoas negras e que ocupa um lugar mais profundo no inconsciente da sociedade. 
No que tange o acesso ao ensino de pessoas negras, dados do IBGE (2018) apontam que o analfabetismo é maior na população negra representando 9,1% na zona urbana, sendo que esse percentual aumenta quando se trata da zona rural, chegando a 20,7%, enquanto o analfabetismo entre as pessoas brancas na zona urbana é de 3,9% e na zona rural é de 11%. Nesse sentido, as desigualdades são graves e, ao afetarem a capacidade de inserção dos negros na sociedade brasileira, comprometem o projeto de construção de um país democrático e com oportunidades iguais para todos. Apresentam-se em diferentes momentos do ciclo de vida do indivíduo, desde a saúde na infância, passando pelo acesso à educação e cristalizando-se no mercado de trabalho e, por consequência, no valor dos rendimentos obtidos e nas condições de vida como um todo (HERINGER, 2002).
De acordo com Pinto & Ferreira (2014), as teorias racistas agregadas a historicidade e as relações raciais no Brasil prejudica a construção de uma identidade baseada na negritude, uma vez que parte da perspectiva que prima a exclusão e trata as diferenças como deficiências. 
Muitas vezes, o caminho que se percorre na busca dessa identificação é marcado por inúmeras contradições e opressões sofridas internamente pelo indivíduo, que acaba por se impor uma regra básica – a negação de si próprio, de sua cor e, por conseguinte das suas características fenotípicas. Ou seja, o negro nasce e sobrevive imerso numa ideologia de que o branco é o ideal a ser atingido e endossa a luta para realizar esse modelo (PINTO e FERREITA, 2014, p 262). 	Comment by Caroline Azevedo: Sugiro reescrever – visto que aqui não cabe citação direta. 
[bookmark: _Hlk104537753]Dentro dos relatos dos entrevistados são apontadas situações em que o negro não aceita a ascensão de outro negro. Isso pode ser interpretado a partir da exposição as humilhações vividas diariamente pelo negro, com isso ele aprende desde cedo através de mecanismos eficazes de reprodução ideológicas que as características valorizadas positivamente são as dos brancos em que cabe a reprodução do ideal branco europeu para ser aceito socialmente (FERREIRA & CAMARGO, 2011). Nesse sentido, podemos dizer que esse comportamento é uma externalização de sentimentos negativos em relação ao próprio corpo e identidade. Segundo Neusa Santos Souza (1983): 
A partir do momento em que o negro toma consciência do racismo, seu psiquismo é marcado com o selo da perseguição pelo corpo-próprio. Daí por diante, o sujeito vai controlar, observar, vigiar este corpo que se opõe à construção da identidade branca que ele foi coagido a desejar. A amargura, desespero ou revolta resultantes da diferença em relação ao branco vão traduzir-se em ódio ao corpo negro (SOUZA, 1983, p.6)
E de acordo com Veiga (2019):
Os abusos do racismo sobre os corpos e as subjetividades negras têm como um de seus efeitos a culpa pela condição socioeconômica precária em que a maior parte da população negra se encontra; e o auto-ódio por toda a raça negra e por si mesmo por sentir-se falho, menor, sem qualidades diante dos privilégios da branquitude (VEIGA, 2019, p. 246).  	Comment by Caroline Azevedo: Reescrever 
[bookmark: _Hlk104537763][bookmark: _Hlk104532037]Foram ações de cunho teórico, jurídico e político que buscaram, dentre outros aspectos, dar visibilidade para o fato de o racismo causar sofrimento psíquico no (a) negro (a). (CFP, 2017) É sabido que Psicologia tem sua história “colada” aos interesses dos grupos dominantes. A história da Psicologia, como ciência e profissão, se confunde nos diferentes momentos da organização social com os interesses de determinados grupos sociais e lança mão de seus instrumentos e saberes para responder a esses interesses. (Furtado, 2001). De acordo com o Conselho Federal de Psicologia (2017, p. 75):
Historicamente, a Psicologia brasileira posicionou-se como cúmplice do racismo, tendo produzido conhecimento que o legitimasse, validando cientificamente estereótipos infundados por meio de teorias eurocêntricas discriminatórias, inclusive por tomar por padrão uma realidade que não contempla a diversidade brasileira. 
Para Veiga (2019), quando se entende de saúde mental e sofrimento psíquico somente por uma perspectiva branca e europeia, a psicologia brasileira não contempla o tratamento de 54% da população do país, composta por negros e negras. O estudo da subjetividade negra é ignorada na maioria dos cursos de graduações em psicologia, tendo como resultado pacientes negros vítimas de racismo por parte dos profissionais que deveriam acolhê-los, por fim acabam se sentindo que não estão sendo compreendidos em suas questões e nem escutados como pertencentes a um povo que durante mais de 300 anos foi escravizado e que só há 130 anos foi liberto.	Comment by Caroline Azevedo: Construir parágrafo de fechamento contextualizando com o próximo tópico. 

4.3.  A submissão do negro como forma de evitar conflitos
Nesta terceira e última categoria será explanada a forma como se dava a convivência entre negros e brancos em Rio de Contas. Dentro das suas narrativas é notável uma submissão ao que era imposto pelo branco, pois o negro era tido como o elo fraco dentro desse corpo social. Se calar e aceitar era algo que se passava de pai para filho de maneira a evitar possíveis consequências negativas.  
“Oh! Sempre, menina, sempre o que a gente ouvia mais era isso,éé.. no caso a gente ééé que a corda sempre arrebentava pro lado dos mais fracos. Então a gente devia ficar sempre submisso a eles, entendeu? Não podia responder, eles sempre estavam com a razão. Eu mesma só tomei muitas atitudes assim, da minha vida depois de já adulta, já ensinando, coisa… mas antes não. Eles era o dono do mundo, a gente…. o meu ensinamento mais foi isso. Sempre mamãe falava comigo: A corda sempre arrebenta para o lado dos mais fracos! Deixa isso pra lá! O ditado era esse. E significava tudo, né. Dá para entender.” (Maria)
Viver isolados, em “mundos diferentes” era uma forma de fugir da violência racial, pois estes conflitos eram considerados algo imutável. Logo, a aceitação era o único caminho para evitar o sofrimento decorrente.
“Minha filha, era aquela história. Eu não tive minha mãe. Meu pai não me ensinou quase nada sobre isso. Só me dizia que os mais velhos seria os meus senhores. Os brancos ele quase não me falou sobre eles. Entendeu? Eu acho que nesse tempo deles, eles viviam em outro mundo que eles não sentiam e não sofriam porque eles sabiam que a vida era assim, tinha que continuar e não tinha que mudar nada. Era uma aceitação, entendeu?” (Luiza)
Outro tema relevante nessa categoria é que devido a melhores condições de vida, houve uma mudança no modo de vida, pensar e agir dos entrevistados em relação a convivência com os brancos, uma vez que eles acreditam que a mudança que ocorreu no contexto social é fruto do acesso à educação que possibilitou aos mais jovens ascensão social, garantindo a estes ocupar espaços antes só ocupados por brancos, ou seja, profissões como médico, enfermeiro, advogado. Vale ressaltar que as leis que criminalizam o racismo também foram de grande importância nessa mudança, uma vez que essa lei estabelece proteção em relação às práticas racistas, tornando o racismo que era explícito em um racismo velado, que apesar de ainda existir, se tornou menos danoso. 
“Naquele tempo era, era, mais, mais pesado, mais cansativo, mais difici. Hoje em dia já tá mior, pois o povo tá, mas preparado. Já sabe mais a leitura, já sabe mais resolver as coisas [ruídos] [inaudível] melhorou um pouco, melhorou.  Não tá mais aquela dificuldade que nem era antigamente, agora melhorou mais.  Naquele tempo não tinha acho que nem padre preto, nem esse povo… nada assim né? Nem freira, nem nada. E hoje em dia tudo isso graças a Deus já tem, né? Pois é! Médico, enfermeiro, tudo que nunca teve, agora já tá tendo, né? Pois é! [risos]” (Odete)

“Eu acho… eu acho que diminuiu um pouco. Diminuiu, até porque eles não pode, mas né? Não pode mais enfrentar, né? Não pode mais, pois qualquer coisa que eles fazer estraga. O pessoal faz a denúncia e eles vão pagar caro, mas diminuiu. Diminuiu, porque hoje está todo mundo misturado, né? Tá todo mundo misturado hoje. Diminuiu um pouco. Eu acho que diminuiu. Era diferente antigamente, ninguém se juntava e hoje tá todo mundo junto, viu?” (Ana)
De acordo com Miranda (2004): 
Trabalhamos com a hipótese de que a discriminação não é falada porque muitas famílias negras têm internalizadas essas formas de dominação e não tinham ou não têm como informar a seus filhos o que encontrarão lá fora — no “mundo dos brancos” — e que têm que se colocar em seu devido lugar. Assim, se num determinado momento histórico não podemos falar da relação com os negros sequer como de discriminação e preconceito, pois estes não eram vistos como indivíduos, mas pertencentes à categoria de coisas ou bens, a atualização ou reatualização de comportamentos que os colocam nesse lugar devem ser pensadas no sentido de investigar quais são as necessidades (conscientes ou inconscientes) dos que ali os colocam ou se colocam (MIRANDA, 2004, p. 24)
[bookmark: _Hlk104532066]De acordo com Almeida (2018), por estarem submetidos as pressões de uma sociedade construída em estruturas racistas, é comum que negros e negras internalizem a ideia da sociedade dividida entre brancos e negros, onde quem manda é o branco e quem obedece é o negro. 
 Nos últimos anos, aumentou o número de brasileiros que melhoram de vida. Nesse pequeno grupo, se sobressai algumas pessoas negras que conseguiram alcançar uma formação profissional avançada, com renda elevada e participar de áreas influentes da sociedade. Alguns se tornaram autoridades públicas, ocupam espaços de poder no país onde esses espaços eram majoritariamente brancos (SANTANA, 2014).  Para Cruz (2008) uma das técnicas sociais utilizadas por pessoas negras para elevar seu status foi a educação formal, uma vez que compreenderam sua importância, pois sem ela dificilmente poderiam se ascender socialmente. Nesse trajeto, descobriram-se na escola, na sociedade e em outros meios distintos olhares sobre o seu pertencimento racial, sobre a cultura, sua história, seu corpo e sua estética. 
No que tange a legislação no combate ao racismo, segundo Almeida (2018) as políticas públicas designadas a corrigir a desigualdade entre as oportunidades destinadas a negros e brancos, é uma maneira de esconder o preconceito no âmbito profissional, social ou financeiro. A maior parte da população que se encontra em estado de miséria é a população negra. O grande problema é que o Brasil é um dos países com maior miscigenação entre os povos e o mais preconceituoso quando se refere a cor da pele. Ainda que práticas racistas sejam criminalizadas por leis, ela ainda é recorrente por conta da disseminação do pensamento de que brancos são superiores a pessoas negras. 
De acordo com Dente (2018), para combater a discriminação, é preciso uma grande evolução e temos um longo caminho pela frente no combate a este mal. Mesmo com a criação de leis, as punições não são suficientes para a promoção e significativas melhorias para evitar as discriminações. O Estado, nesse sentido, deve tomar atitudes, ainda que essas mudanças sejam de forma lenta, porém urge o planejamento de mudanças e ações para combater o racismo e a discriminação racial.
A Psicologia Social foi pioneira nos estudos de relações raciais e até a atualidade é a área da Psicologia que mais produz nessa temática. Há um interesse da Psicologia brasileira em investigar a opressão, a discriminação e a humilhação social como produtos das desigualdades de classe e de gênero, porém sem legitimar a categoria raça como varável de importância. (DAMASCENO & ZANELLO, 2018). Partindo do pressuposto que a Psicologia, principalmente a área clínica, é carente de estudos em relação a minorias étnicas, Damasceno & Zanello (2018) fizeram um levantamento bibliográfico na base de dados sobre as contribuições da Psicologia clínica aos estudos raciais. A partir da análise dos dados, os autores chegaram à conclusão que é necessário uma ênfase maior no estudo dos impactos do racismo na população negra, uma das razões seria para o fato de que a própria Psicologia ignora alguns aspectos políticos, sociais e econômicos que são um dos fatores para problemas de saúde mental. Os autores também apontaram uma problemática nos próprios profissionais da área que não reconhecem o seu racismo internalizado, problema que poderia causar mais sofrimento ao paciente afrodescendente. 
Por fim, com essa presente pesquisa pudemos observar que em Rio de Contas, houve de fato segregação racial, uma vez que brancos e negros eram impedidos de conviver no mesmo ambiente, devido a existência de crenças que existem raças superiores (brancos) e inferiores (negros). Além dos males decorrentes da segregação que restringiram o êxito socioeconômico, o acesso à educação de qualidade e o acesso a melhores oportunidades de empregos.  Com isso, conseguimos perceber que apesar do desenvolvimento social que possibilitou melhores condições de vida para os sujeitos negros, as ideologias essencialistas decorrentes do racismo continuam mantendo esses indivíduos em situação de desvantagem em relação aos brancos. É inegável que as consequências dessa prática afetam esses sujeitos em todos os âmbitos, tanto físico, psíquico ou social. Físico, pois os negros são as maiores vítimas da violência; social, pois a estes são designados as piores condições de vida, moradia, educação, acesso à saúde. Todos estes males causam sofrimento psíquico, sendo esse sofrimento muitas vezes negligenciados pela psicologia, uma vez que esta se posicionou como cúmplice do racismo produzindo e legitimando conhecimentos científicos de estereótipos infundados por meio de teorias eurocêntricas entendendo o sofrimento mental a partir da perspectiva branca e europeia, perpetuando e ignorando o sofrimento da população negra.
Dentro da nossa pesquisa observamos um grande déficit em relação a publicações que abordem os sofrimentos psíquicos de afrodescendentes em decorrência do fenômeno do racismo, porém é relevante frisar que a área da psicologia que mais produz estudos é a área da Psicologia Social. Com base nisso, é de suma importância ações afirmativas dentro da psicologia de forma a inserir em sua grade curricular o racismo como causador de sofrimento psíquico, preparando futuros profissionais capazes de lidar com a subjetividade tanto da população branca quanto da população negra, desconstruindo as teorias eurocêntricas, produzindo conhecimentos que contemplem a diversidade brasileira. 
Para finalizar, vale ressaltar que este trabalho conseguiu cobrir uma parte da população que não é tão referenciada academicamente, mas que ainda não deu conta de tudo que o idoso negro pode contribuir para a compreensão do contexto do racismo e sua influência no sofrimento psíquico.
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